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                                 Figura 7: Raios de luz paralelos passando através de uma lente 
                                                 negativa, vão divergir. Estes raios de luz divergentes 
                                                 parecem vir de um ponto focal virtual.  

 
Para uma lente negative, a distância entre a lente e o foco virtual é também designada 
por distância focal. A distância focal é um número negative para as lentes negativas, 
porque fica situado à frente da lente.  

 
A fórmula para determinar o ponto focal de uma lente é:  

 
 

                 f = 1/F          ou          F = 1/f 
 

Onde:  f = distância focal  em metros (m) 
                        F = potência da lente  em dioptrias (D) 

 
Adicionalmente, podemos dizer que a potência refractiva de uma lente, medida em 
dioptrias, é igual ao inverso da distância focal da lente medida, em metros. 
 
Exemplo 1: 
Os raios de luz paralelos atingindo uma lente de +1.00 D, qual a distância a que se 
encontrará o ponto focal? 
 
                f = 1/F = 1/+1.00 = +1 m 

 
Assim, o ponto focal de uma lente de +1.00 D estará situado a 1 m atrás da lente. 

 
 
 

Minus lensVirtual Focal
point

Focal
length

Diverging
light rays
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                           Figura 8: Raios de luz paralelos atravessando uma lente de + 1.00 D irão
                        focar-se atrás da lente a 1 m. 
 
Exemplo 2: 
Os raios de luz paralelos atingindo uma lente de +2.00 D, qual a distância
a que se encontrará o ponto focal? 

 
           f = 1/F = 1/+2.00 = +0.5 m = +50 centímetros (cm) 

 
Assim, o ponto focal de uma lente de +2.00 D estará situado a 50 cm atrás da lente. 
 

                       
                          Figura 9: Raios de luz paralelos atravessando uma lente de + 2.00 D irão
                       focar-se atrás da lente a  50 cm. 

 
Exemplo 3: 
Os raios de luz paralelos atingindo uma lente de -1.00 D, qual a distância a que se 
encontrará o ponto focal? 

 
               f = 1/F = 1/(1.00) = 1 m  

 
Assim, o foco virtual de uma lente de – 1.00 D, situar-se-á a 1m da superfície frontal da 
lente (1m à frente da lente). 
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                         Figura 10: Raios de luz paralelos atravessando uma lente de -1.00 D  
                         formarão um foco virtual situado a 1 m da superfície frontal da lente 

 
Example 4: 
Os raios de luz paralelos atingindo uma lente de -2.50 D, qual a distância a que se 
encontrará o ponto focal? 

 
            f = 1/F = 1/(2.50) = 0.4 m = 40 cm 

 
Assim, o foco virtual de uma lente de – 2.50 D, situar-se-á a 40 cm da superfície frontal da 
lente (40 cm à frente da lente). 

 

                         
                         Figura 11: Raios de luz paralelos atravessando uma lente de -2.50 D 
                         formarão um foco virtual situado a 40 cm da superfície frontal da lente. 
 
 

Lentes Forma e 
Potência: 

Lentes com diferentes formas poderão ter a mesma potência. 
 
Exemplo 1:  
As lentes em baixo têm a mesma potência, apesar de terem diferentes formas. Todas têm 
uma potência de + 4.00 D. Assim, todas elas vão desviar a luz (convergir) na mesma 
quantidade.  
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Figura 12: A potência de +4.00 D pode ser conseguida em diferentes formas. 
 
 
Exemplo 2: 
As lentes em baixo têm a mesma potência, apesar de terem diferentes formas. Todas têm 
uma potência de -4.00 D. Assim, todas elas vão desviar a luz (divergir) na mesma 
quantidade.  

 

 
Figura 13: A potência de4.00 D pode ser conseguida com diferentes formas.  
 
 

Lentes Positivas: 

           Espessura das lentes 
Normalmente é fácil identificar uma lente positive, uma vez que tem uma espessura maior 
ao centro do que na periferia. O centro óptico é a parte mais espessa da lente.  

 
 Tamanho da imagem 
Uma outra forma de perceber se a lente tem potência positiva é observar um objecto 
através da lente. Quando olhamos através de uma lente positiva, o objecto irá parecer 
maior e mais próximo. Uma lupa é um exemplo de uma lente positiva. 
 

 
                    Figura 14: Objectos vistos através de uma lente positiva parecem maiores e
                      mais próximos. 
 
 

+4.00 D lens +4.00 D lens +4.00 D lens

4.00 D lens 4.00 D lens 4.00 D lens
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 Prescrevendo lentes positivas 

      Pessoas com hipermetropia e presbiopia necessitam de lentes positivas nos seus
      óculos e frequentemente irás ver prescrições para óculos tal como: +2.50 D. 

 
     O sinal “+” diz-nos que é uma lente positiva 
 O “2.50 D” diz-nos que a potência é duas dioptrias e meia. 

 
 

        Superfície das Lentes com Potência Positiva 
 

             
             Figura 15: Lentes positivas fazem convergir a luz Uma lente positiva pode ter: 
 
           Uma superfície plana e outra convexa; ou 
           Ambas as superfícies convexas; ou 
       Uma convexa e outra concave, onde a potência da superfície convexa é superior à
            potência da superfície concava. 

 
Estas três lentes esquematizadas na Figura 15 têm todas a mesma potência de +4.00 D. 
Isto acontece porque o somatório das potências das duas superfícies é igual a +4.00.  
 

Lentes Negativas: 

 Espessura das Lentes 
Normalmente é fácil identificar uma lente negativa, uma vez que tem uma 
espessura menor ao centro do que na periferia. O centro óptico é a parte mais fina 
da lente.  

 
 Tamanho da Imagem 

Uma outra forma de perceber se a lente tem potência negativa é observar um 
objecto através da lente. Quando olhamos através de uma lente negativa, o 
objecto irá parecer menor e mais afastado.  
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               Figura 16: Objectos vistos através de uma lente negativa parecem menores e mais
             afastados 

 
 Prescrevendo Lentes Negativas 
            Pessoas com miopia necessitam de lentes negativas nos seus óculos e
            frequentemente irás ver prescrições para óculos tal como: - 3.75 D. 
 
 O sinal “” diz-nos que se trata de uma lente negativa 
 O “3.75 D” que a potência é de três Dioptrias e três quartos de Dioptria 
 
 

 Superfície das Lentes com Potência Positiva 
 

                
                Figura 17: Lentes Negativas fazem divergir a luz Uma lente Negativa pode ter: 
 
             uma superfície plana e outra concava; ou  
             ambas as superficies côncavas; ou 
          Uma superfície convexa e outra côncava, onde a a potência da superfície concave é
               maior do que a da superfície convexa.  

 
               As três lentes ilustradas na Figura 17 todas têm uma potência de -4.00 D. Isto
               acontece porque o somatório das potências das duas superfícies é igual a 
               - 4.00 D.  
 

Espessura e 
Potência das 
lentes: 

Lentes com diferentes espessuras, normalmente têm diferentes potências  
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 A primeira lente da Figura 20 tem uma superfície frontal plana (plana ou de
            potência zero) e a superfície posterior também plana. 
             A potência da lente é: 0.00 + 0.00 = 0.00 D.  

 
 A segunda lente na Figura 20 tem uma superfície frontal convexa de +6.00 D e
            uma superfície posterior concava de 6.00 D. A potência da lente é:  +6.00 +
            (6.00) = 0.00 D. 

 
Podes verificar que para que uma lente curva tenha potência nula, a curvatura de ambas 
as superfícies deverá ser a mesma, mas uma convexa e outra concava. Isto significa que 
a espessura de uma lente plana é a mesma ao centro e na periferia 

 
Quando são usadas lentes planas em óculos de segurança, estas são de elevada 
espessura de forma a serem resistentes à quebra. 
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 TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS 
 

1. A luz que passa no centro óptico de uma lente é desviada? (escolhe uma) 

  Sim   Não 

 

2. Uma lente convexa faz convergir ou divergir a luz? 

__________________________________________________________________________ 

 

3. Como escreverias a potência de uma lente positive com uma  e três quartos de dioptria? 

__________________________________________________________________________ 

 

4. Dá dois outros nomes às lentes negativas. 

a. __________________________________ 

b. __________________________________ 

 

5. Se uma lente tem uma superfície com uma potência de +3.00 D, e uma segunda superfície com 
uma potência de – 6.00 D , qual a potência total da lente?  

__________________________________________________________________________ 

 

6. Apresenta duas diferentes utilidades das lentes planas. 

__________________________________________________________________________ 

 

7. Apresenta três diferenças entre lentes positivas e lentes negativas. 

__________________________________________________________________________ 

 

8. Qual é a distância focal de uma lente com +2.50 D?  

__________________________________________________________________________ 

 

9. Que tipo de erro refractivo pode ser corrigido com lentes negativas? 

_________________________________________________________________________ 

 

10. Apresenta dois tipos de erros refractivos que podem ser corrigidos com lentes positivas.  

a. __________________________________ 

b. __________________________________ 

 
 


